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QUANTUM MUTATUS... 

Ila quarenta annos a igreja matriz Xesta vil= 
Ia pela sua representação funeciorral dava-so 
ares de uma cathedral pequena. 
0 seu D. Prior, Antonio de Lima 

tinha a respeitabilidade de um 
bispo pela tolerancia christã, 
doçura de tracto e desprendi-
mento de interesses, que obti-
nham como recompensa as ina-
nífestações sinceras o carinho-
sas que toda a populacão (Ia 
villa fazia ao seis alto e sym-
pathiCe antlstlte nas rarasive-

zes que etle aparecia na rua. 
Os conegos da Collegiada sa-

tisfaziarr todas as exigeneias 
do culto, uão prestando algtuis 
menos lustro pior seus conheci-
mentos que por suas virtudes. 
0 proprio sineiro, o c"ui-

ºalao rlo<lf/oitsoi (que nos per-
doe o risonho 7ó da Màá ), ti-
nha arrebatamentos geniacs 
nos seus repiques obrigados... 
Para dar porém a nuuor so-

lémnidade ais cxigencias lithur-
gieas, havia n'esse tempo uru 
artista que preenchia todos os 
desejos. 

Era José Antonio do Ama-

rai—o organista. ista_ 
Este, comparecia ás horas do 

curo, sentava-ec em frente rio orgãp que boje se 
aeh,r desmanteladni e, priucipalrneuto durante 
a missa do (lia, era um gosto ouvir os adejos d'a-
quelia vocação musical. 

Saiam-lho dos (lodos catadupas do harmonias, 
nas suas divagações pelos variados dominios das 

gamuias. 
Era um soluçar, um carpir, um sonhar, uni 

subir à,3 rubro-azulinas regiões do empirio pa-
ra cair na adoração do Ignoto e vir descerulo, a 
alma contente e cançntia, agarrando-se aos mo-
tivos da arte até se despenhar vagarosamente 
lias canções populares e fnvoritais da epocha. 

Pedissem-lho para repetir o (levanoio artistico 
que elle confessaria a sua impnssibilidado. 
0 Amaral, tainbem conhecido eu, Barectpos 

o Miranda, 

pelo ,jo,sé dos Terceii-os, ora filho de Bento Jo-
sé do Amaral e de Joaquina de Mello. 
Naseou por 1801 ou r80<i , foi Ifrovido no lo-

gar-de organista em 5 de ag rsto de 1S20 e fal-
leceu em 10 do julho de 1879. 
A « Lagriina», offerecendo hoje aos seust leito-

res a photogravura de um 
bareelleuse do merecimento, 
posto que modesto, evoca à 
recordação dos patricios coe-
vos scenas e personagens (.[' u-
ma sociedado menos decaden-
to e ceais sincera, 

Z•'ubricio. 

Quarta-feira á noite M-
uros chamados a toda a pres-
sa à Porta Nobre, pelo te-
lephone, devido á amabilida-
de do nosso correspondente 
ali, Sr. Coutinho: 
Mettemo'-nos n'unitrémde 

praça, mandamos bater em 
direcção do antigo pasma-
torio ( la Calçada. Lm poucos 
minutos nos apeiamos. Saiu-
nos logo ao encontro o nosso 
correspondente, em mangas 
de camisa, a suar por traís 
e por diante, d'um ladó e 
d'outro. 
—Então qno ha? Perguu-

p r tomos, veado a laja do sr. 
I•alcão dehusadamente fre-

quentada por todos os rapazes de Bareellos e por 
mais alguns, cujos nomes ignoramos... Ilouve 
alguma explosào ele gaz acetyléne? Rebentou o 
cano d'agua Borges? 
—0' caraguinho, disse-noso Coutinho...Cou-

sa de chupeta para a « Lagrúna». Mas você não 
falte em mim. Eu sou modesto... sabe. h:sta-
vam aqui na loja o Sr. dr. Fontes e o Sr. Ba-
ptista Mello a fallar sobre vinho bom e maré 
vinho e vac ehegaraui a urna afina( era que 
se emperreceram muito, a pontos do Sr. dr. 
apostar 10, 000 réis cm como o seu raseanto 
era superior ao do Sr. José cie Bessa e o Sr. Ba. 
ptista dez tostõ•s em como não era, 
0 que é corto quo o Sr. dr. foi a casa, trouxe 

coinsigo uma amostra cie vinho, que disso sce o 
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que em casa d'elle bebem os criados;: já chegou 
entra amostra do pri,raco (to, sr. Dessa e está-se a 
contas com as provas. 
E realmente n'uni compartimento envïdraça-

do—que se vé na loja do nosso valente correifi-
gíonario sr. Mannei Luíz da Silva Falcão,—o 
sr. Torres, vendeiro, de malga na dextra fazia 
com ella evoluções de, tranelacç,io, rle maneira 
ao summo de parra fazer pente nas paredes da 
porcPllana. Ifebia, cheirava o vinho, botava um 
pouco tia palma da mão esquerda e, depois, com 
a outra dava proa palmada de- maneira a pulverí-
dal•a... 
o Neiva tinha chegado, tambem, acompa-

nhado— não d'um apparelho de pesagem—, mas 
d'mna móca, sua inseparavel. 
0 Noiva operon como o Torres, pouco maís 

ou menos. 
Todos estavam suspensos r` espera do, vere. 

dirtum. 0 ,j.uiy, porém, já tinha tido tempo de 
beber, duas pipas de vinho, quanto mais de dar 
a sua opínião. 
Maís de quarenta individuospi•omettiam, com 

toda a gentileza, fazer provas_ 
Dizïa-nos, o Goutinho: não lhe, parece que não 

devíam ser vendeiros os provadores; estes co-
nliecem bem o paladar do Zé Povinho mas não o 
paladar firro do daridy, da senhora de casa, do 
abhade, dò jornalista, etc. Rcm sabe que nerm 
todos os gostos são ognaes, porque então que 
seria do nmarello. 0 7é o quer, em regra, é vi-
nho encorpado como sangue de carrapato. Eu,. 
dizia-nos o Coutinho, tenho de reparar se o vi. 
nho é aromatico, gasoso, alcool'ico,.ete. 
0 vinho do futuro, da, gente civilisada, ha 

de ser uma bebida leve e espirituosa. 
;N 

Resultado do jury—que era presidido pelo sr. 
Falcão—. Qual ó o vinho melhor? 

\''utm xe xaLe • . . 
Dcz mil réis para o bolso do sr. dr. Fontes o 

dez tostes para o balsn do sr. Baptista. Não 
que a vida é dura, palavra de houral Dez mil 
réis e duas 1rgmbas é, muito dinheiro, 

•As Pilulas PinIi foram oflicial'mente approva- 
das pela Junta Consultiva de Saude. Estão á 
venda em todas . as pharmacias pelo, preço (te 
14000 reis a caixa, ,), 000 reis 6 caixas. Dopo-
sito geral, para Portugal, JamP,e Casseis e, C.& 
•uccessores; rua blousinho da Silveira, 85,Pbrto. 

,, i1bum da Xayrima 
Veio-nos a mão uma missiva- amorosa, cuja 

parto foi dado á luz em E,s-ozende. 
Para não enchermos a Lagrima, 

purma aqui sórnente alguns perioJos 
tu mljantes: 

,te-ceife sa?«1ades d'aquelle cujos p7ensanieu-
4# aa esgolam no simu1«cro de V. 

trazemos, 
mais re-

Ora esgotar os pensamentos na simulacro 
(Ia dama é• corrtrascnso. 

E' adorar a sombra e despresar a presa. 
Mais: 
... arde n'un,• amo?- 2)e7-eiine,- lh,cor o e' 

eque,We. 
Aqui está bem, amor d'al'ta cavallarW Este 

periodo foi escripto no mez de maio... 
Rompe a bexiga: 
... o teu sagrracla awor--lascivo' e vo-

lup7tuoso. 
U o amor carnal. 0 amor mutería—que terra 

a sagração do amante. Em vez de escrever isto, 
o amanie devia cocar-se em, matto arnal:. 
Somma e segue: 
De quero era esse synyrap ho, tão (Uno, que 

veio re,p'ubil°ar 77tëuTia ul77aa.. . 

n4Yngra•pho,, em Espozen•de ó'. synonytno de,,crep2trr.5 'c+crrtr•is-

Idem: 
L'slrero 78%Ga znIo-vir a zelot!1pia de parte a. 

parte que erra wim, não cessaria as Llu7rdicias.. 
Um período ,equcstre», e =syngrapho• [ 
Está a acabar:: 
. juramentos 1 ro7izeados. 

Por quem? Pelo Finta Ratos? 
Finalicemos: 
I*strr•o-nre a escrever-lhe a enviár-11w ?rrrs-

sy7ralrraplbosolog'rap>Iaospara aliviar---haixves, 
satalcarles. 

Findo fogo d'e vistas, este, que podia ser 
queimado em Espozende na festa da Senhora 
do Livramento, no dia T5 de agosto. Nem o 
fogueteiro ele Vianna seria, capaz de tanta py-
rotechnia,. 

Franqueza: se nós fossemos a dama destes 
devaneios haviamos de conseguir que o amante, 
desse ingresso n'um museu zoologico. 

COISAS COM QUE EU EMBIRRO 

Com um indivíduo que chama, bebado aos 
outros, antes que lh'o chamem; 
—Com a gymnastica do Rodrigo Santos e 

com o florete do Costinha; 
—Com o Sgmp>alhico e as pernadas;. 
—Gani o tabaco que fuma o ljduardo Lemos; 
—Com os cmvites do Ayres, de S. Martelo;: 
—Com, o cavalio do Leonardo Norte;:. 
—Com o monoculo do Ferreira;. 
—Com o wwiero unico; 
—Com a bigode do Maciel do Coelho, Goa-

-Com as louvações do José Velloso; 
—C'om a cara do 7_ë da Mãe que o Quintas; 

mandou esculpir junto á cornija da sua nova, 
casa;. 
—Gom a «[.arrima.; 
—Gom. um traste antigo que o• C'arcerei'ro 

quer ve,TJ.er ao para, susdinar. a Baixo. 
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M 1 M RJ (ÁRDG l'3lE SOUZA, RR1 0 
«Lagrinica>r acompanha a i)nprrensa local 

7'ia ao espirito, de Justira do dr. 
Bernardo de Sozrza Tirito. 
F,' cta„aprrirnentando s.ex. ,,peta pronaoriao hon-
rosa que acaba de receber sra1rr2orrraen.te, des-
pede-se d'una lllagistr arly gire atr avesaau, da-
i-ante tr•e's annos, Larceltos, sobe e aR rizrr'ezas 
da Lei, corra os co,cligoa, eni uma, das, rrs•aosf e a 
cor aç•ao ria outra, 

FERNANDO GE MAGALHÃES 
A' oiisequiosidade de um civalhelro nosso 

amigo deve .A Lagrima» a honra, que recebe, 
de publicar hoje uma poesia inedita da antigo-
general b'crnando de Magalhães Vilelas- Boas 
nosso respeitabillissimo patrícia. 

Era a finado lente d'aescola Polytechníc'a de' 
Lisbô2, Fernanda de Magalhães, irmão dos nos-
sos nobres patricios José de Dla alhães,- polo, 
Malherro de Magalhães, D7ogo, de Magalhá•es, 
Theotonio de Magalhães e Joagnim dc iiMaga-
lhães e de D. il,Iaria do Carmo de Magalh,3es, e, 
tio da Viscondessa de B'ettencourt, Francisco, 
Perfeito de illagalhâes e D. Adelaide de Ma-
galhães Novaes. 

Foi novo, para Lisboa, aonde cisou, e aondie 
se finou, não lia ainda muitos a,nnos. 

Foi eleito deputado por este circulo, de Bar-
cellos,e em uma elei•;ão bem disputada,em r$'6r 
não me recordo bens se elle foi reeleito em ou-
tras sessões legislativas, mas em agua. ainda el-
le representava, 1:3'arcellos no pnrlamento. 
Em i8;i8 aeceitou a illustre engenheiro, e 

com a mais fidalga gentileza, o pedido que o 
Definitoria da Urdem Terceira d'csta villa lhe 
fizera para examinar em Lisboa, aonde fôra 
fundido, o carrelhão de sinos, que toca ern a 
torre da Igreja dos Terceiros, o que d'esem-
perrhou com. a maxima competenciá, fazendo-se 
acompanhar n'aquelle trabalho pelo regente da 
guarda municipal de L,isbôn. 

Engenheiro distincto, lente abalisado, Pér-
nando de Magalhães era tambe,m um poeta de 
muito- merecimento, como o mostra a mimosa 
poesia, que hoje nos orgulhamos de dar á luz 
da publicidade. 

Vinde ouvir, vinde ouvir, camaradas, 
Cima historia vos quero contar, 
Verdadeira... d'aqui.mesmo, possa 
Indicar-vos da scena o logar. 

Nessa praga que o nome decora, 
Dr soldada pliilosopho- e rei 
Veneranda figura cie velho 
Por acaso, passando,, encontrei. 

Infundia respeito..., cobria, 
A cabemo com) wn F&w boné; 

Raras cãas; amplo, e negro bígode, 
Quere dirá que um wldada não, é7 

Châcha a manga da farda, e p--ridida 
Revelava dos braços um s6, 
]Y na m.ão que lhe resta colhía 
Pebre ofFrenda da publico d& 

--•-•QQue pudeste o teu braço na gtterrg, 
Pela Patrra, anc'iãa, vou jurars 
Esse ar nobre que é só de soldado 
Nãa to pilde a miscria apagar. -

_. 0 rneu b,rago, perdi-a na guerra, 
Dela Patria se foi, reão- direi, 
Quanda irmãos contra irmãos se alevantani 
De que lado é a Patría, não sei, 

«Pc,fa bravo Av llez conduzido 
Muitas vezes x brecha investi: 
E ferida não fui, Deus bem sabe,, 
De soldado o dever, se o cumpri, 

llsso sim quIe era guerra deveras 
Da Peninsula a guerra, isso simt 
Por me verei illesa os meus bravos 
Companlieiros, zam,bavam. de mim, 

,Mas não era zombar, que oflènd'esse; 
Bem sabiam quem era o Vinte-e-um;, 
Mais fériclas, contadas;, podiam 
Numerar, mais batalhas, nenhum,, 

«Vem depois essa guerra rnald'ita 
Essa guerra d'irmão contra irmão. 
E o meu braça... perdê-la em- taes guerras 
0' meu IYcus, maldição, maldiçãol 

aE contar pilas dores os dias— , 
De miscria e de foar,e cahir... 
fim sG brago sentir, braço inutil 
Que não serve senão para pedirl.. »> 

Do ancião pelas faces rugosas 
Duas lagrimas vi deslisarr, 
E da fárda o canhão desbotado 
Esse pranto sublime enxugar. 

Ide Cam61es e Albugaerq'ne até aluando 
Wo de as sombras allustres surgir 
D'entre as glorias da Patria,e urn gem?elos 
Ao gemer d'outros bravos, sorrir?f 

'Ir•cheologo• 

Notas diarersxs 

I-Ia dïas, estando um grupo ,lc rapazes M tc5-
car algumas valsinlìas, um. , menino pediu que, 
tarassem' a marcha « Arroz de r5»; Afln'al• de 
coty ;V após, bastantes, interrogaçks, veio n 
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apurar-se que o que elle queria era a Marcha 
Luiz XIV. 
• •f 

Diz um amador de musica da nossa terra: 
—Não sei que diabo é que, quando estou a 

tocar, vem-me uma vontade de dormir pas-
mosa. 
Ora adeus—isso é modestia! 

O Paes de Faria sempre se cuidou pouco da 
barba, Muito fresco do fato, nem vislumbres 
de caspa, os dentes como marfim, maa a barba 
hirsuta, manchando o palminho de cara gentil. 

VinZos, porém, notando ha semanas que o 
nosso amigo, pequeno, se apresenta, em publi-
co e em particular, barbeado, fresco como unia 
ãlface: um encanto. 

Ora o Paes de Faria não vae ao barbeiro e 
mais soubemos que não se barbeia. 

1lettemos lhe um reporter á perna e" podê-
mos informar os leitores que é elle, de socie-
dade com uma gentil criança, filho-familia, 
que se barbeiam mutuamente, todos os dias. 

justitïca-se isto, como medida hygienica e 
economica. 

{f , 

Temos algumas referencias a fazer sobre a 
excursão dos caixeiros. 

Retiramol-as, por falta de espaço; mas, creiam 
os leitores, nada perderão com a demora. 

0o Cagalhufzs indo a Oliveira comprar ob-
jectos antigos e tendo conhecimento que só o 
sachrístão da freguezia e o burro do regedor 
eram muito antigos e de muito valor ar-
cheologo, mas que se offcreciam por alto pre-
ço, wercou antes duas pèg2.s. E' veridico. 

CARTAS b'AJL)MA 

Espozende, 22 de julho 
Partiu pãra Braga o sr. Espantaleão Sebento 

"da ROchá-Càtháo que vae áquella cidade fazer 
exame de cabo. 
—Espera-se neste importante porto a esqua. 

dra allemã, que vem cumprimentar o regedor 
desta aldeia, 
--Começaram os exames do t.o grau. 
0 sr. sub-inspector do circulo a que Espo-

zende pertence tem sido rigorosissimo, pois, 
até hoje, tem dado nada menos de iS rapozas. 

Distincwes, só houve tres a saber: Sargento 
Rubïn (87 valores), João Lopes Cardoso, 
(5R valores), Antonio Abreu (52 valores). 

Rapozas com rabos de mais de to metros, 
só houve duas: 
Amadeu Cardoso (23 valores) e Reverendo 

José Vieira (25 valores). 
Os valores correspondem aos annos dos exa•-

minandos. Os do Reverendo, correspondem aos 
annos, só depois de invertidos os algarismos. 
—A pesca tem silo abundante. 
IIontem, pescaram-se 18 sardinhas, 3z5 pes-

cadas, 1027 salmões, 43¡ lampreias, 2 fanecas 
e 5024 sôlhas. 
—Em virtude da morte do Papa: 
não abriu hoje a Bolsa; 
não se publicou o « Povo Espozendense», que 

se publica aos domingos; 
o regimento de artilharia t5 anda de grande 

gala. 
não se representou, como estava annunciado, 

KO OTHELO,• no theatro da Avenida Viscon-
de da Brezund•i; 

não reuniu a camara dos pares, nem a dos 
deputados; 1 
não se jogou o bilhar na assemblea. 
E muitas outras manifestações de sentimento. 
Até á semana. 

,lLe•tütó 

Discutia-se nesta redac•ão sc devemos pro-
nunciar hotel, com accento na prior; ira ou na 
segunda silaba; isto é, se deveria ser hótel ou 
hotél. 

Trinta Reis, que estava presente, e quo mui-
to gosta de, sempre que póde, metter a sua 
colherada, replica logo: 
—Oral Deve ser hotél, porque é uma peça 

que o sr. Carreira tem para ensaiar. 
Essa peça era o Othelo. 

Tein havido um verdaleiro eiithusiasmo com 
a compra do numero unico commcmoran:lo a 
excursão dos caixeiros a Barcellos. 
Os donos dos hoteis após o dia da excursão 

venderam frangos a tostão e carneiros a Soo 
réis, cada, recheiados do picado saboroso e as-
sadinhos que era um regalo; o editor do •t•tl•ccr 
º•o ( para liquidir) fez tawbem uma grande re-
ducçio ao preço estabelecido para a ven-la! 

Barcellos, delirou! 

lia dias gim cohmcIor do numero foi mos-
trar um recibo a um comprador,que não pagou. 
Perguntaram-lhe: 
—E elle que disse? 
—Disse que fosse ter com o Diabo, 
—F_ tu que fizeste? 
—Fui ter com o editor.. , 

blorrend > ha annos em Gemezes um homem 
afogado, mandou a viuva fazer todas as deli-
gencias para elle apparecer. Alguem lhe disse 
que n10 devia atlli;;tr-se por não apparecer o 
cada ver. 
—Vocês dizem bem, replicou ella, Se o ca-

daver não apparecer, não posso tornar a casar. 


